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RESUMO 

 

Este artigo busca mostrar a interação dos alunos de comunicação social (jornalismo e 

publicidade e propaganda) com a cultura das telas. Atualmente os jovens estão cada vez 

mais conectados com os seus dispositivos móveis e ao mesmo tempo interagindo com 

outras pessoas a qualquer hora e lugar. As telas representam um “tradutor” que atua dos 

dois lados transmitindo a informação, onde o destinatário envia a mensagem por meio de 

um canal aonde chega até o receptor, que faz a decodificação da mensagem, isso que se 

caracteriza como interface. O artigo conta com uma análise de dados que foi feita por meio 

de um questionário respondido pelos alunos de graduação de comunicação social, que se 

referia sobre quantas telas o usuário tinha acesso, como ele mais interagia com outras 

pessoas, que tipo de interação era mais utilizado, a média de tempo, o tipo de conteúdo 

consumido e se a cultura das telas facilita ou prejudica na comunicação. 
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Comunicação rápida sem limites de barreiras 

 

A comunicação segundo França (2001) “é um objeto que está em nossa frente, 

disponível aos nossos sentidos, materializado em objetos e práticas que podemos ver, ouvir 

e tocar”. Essa seguinte afirmação explica sobre a forma que nos comunicamos com as 

outras pessoas, ou seja, diante das transformações sociais que estão presentes em nosso 

cotidiano passamos a adotar novos recursos que facilitam (e ao mesmo tempo ajudam) a 

nossa forma de comunicação. Aderimos aos dispositivos móveis que se tornaram 

indispensáveis nas nossas vidas, como se fossem “extensões do homem” (MCLUHAN, 

2001). 

Vimos que o final do século XIX foi marcado com muitas mudanças sociais e o 

início do século XX tiveram mudanças “impulsionadas pelos avanços tecnológicos” 

(CALDAS, 2011, p. 19). Segundo o sociólogo Anthony Giddens as sociedades modernas 

são resultado de mudanças constantes, rápidas e permanentes (HALL, 2001). Na área da 
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comunicação notamos tais mudanças por causa da melhoria dos computadores e 

popularização da internet (SENNA, 2011) que contribuiu para ganhar um diferencial por 

sua agilidade na troca de informação. Moura Fé (2008), diz que no final do século XXI 

haverá mais mudanças que no século passado. 

No século XIX, já havia bem mais tecnologia que no século 

anterior. Nos primeiros vinte anos do século XX, vimos mais 

avanços do que todo o século XIX. Agora, mudanças de paradigma 

ocorrem em apenas alguns anos. A WWW (World Wide Web) não 

existia há alguns anos na forma como a conhecemos hoje. Não 

existia de forma alguma há apenas uma década [...]. (KURZWEIL 

apud MOURA FÉ, 2008, p. 29). 

 

A principal diferença da atual sociedade conectada é que os produtores de conteúdos 

não estão sozinhos no ciberespaço. Para Caldas (2011) o real objetivo de Tim Berners-Lee
2
 

(criador do World Wibe Web) foi alcançado: “computadores conectados em rede, 

compartilhamento de conteúdos, e acesso gratuito a todo e qualquer tipo de informação”. 

(CALDAS, 2011, p. 20). 

Vivemos a uma era onde o ser humano se tornou um refém da tecnologia que ele 

próprio criou. Consequentemente a sociedade também se remodelou, “o voto eletrônico, o 

banco on-line, as compras por sites, a educação à distância (EAD), as conexões wi-fi, os 

celulares, os telecentros, a declaração do imposto de renda via web” (SPIEKER, 2007, p. 

36). O que significa dizer é que as cidades permanecem com a sua forma física, porém a 

mudança é no ciberespaço, onde se deu a liberdade para uma interconexão de rede mundial 

de computadores na qual armazenam memórias (LÉVY, 2000) e conteúdos, tanto de 

indivíduos quanto de órgãos e entidades governamentais. 

Segundo Lévy (2000) a palavra ciberespaço veio do romance Neuromante, escrito 

por Willian Gibson em 1984. Nesse livro o termo ciberespaço “designa o universo das redes 

digitais”, o ciberespaço criado pelo autor mostra a sensível geografia móvel da informação 

que é “normalmente invisível” (LÉVY, 2000, p. 92). Mais tarde esse termo foi retomado 

por criadores de redes digitais (LÉVY, 2000). Trivinho (1996) afirma que o surgimento do 

ciberespaço trouxe efeitos para a teoria da comunicação, por causa do “seu modo técnico de 

                                                 
2 Tim Berners-Lee criou a World Wibe Web no ano de 1991. “Berners-Lee elaborou um sistema de 

codificação relativamente fácil de aprender, o HTML, que se tornou a língua franca da rede. Em seguida, 

projetou um sistema de endereço que dava uma localização única a cada página da Web. Criou também, uma 

série de regras que permitiam que esses documentos se ligassem uns aos outros computadores espalhados pela 

Internet” (QUITTNER, 1999 apud CALDAS, 2011, p. 20). 
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ser e sua acelerada expansão e consolidação social” (TRIVINHO, 1996, p. 73). O autor 

define o ciberespaço com o conceito: 

O conceito de ciberespaço diz respeito a uma estrutura 

infoeletrônica transnacional de comunicação de dupla via em tempo 

real, multimídia ou não, que permite a realização de trocas 

(personalizadas) com alteridades virtuais (humanas ou artificial-

inteligentes); ou, numa só expressão conceitual, a uma estrutura 

virtual transnacional de comunicação interativa (TRIVINHO, 1996, 

p. 74). 

 

Spieker (2007) diz que “a cibercidade é uma nova configuração do espaço urbano”, 

o que define a cibercidade é poder acessar a internet por meio da tecnologia wireless 

através do seu notebook, smartphone, tablet ou qualquer outro dispositivo com conexão 

sem fio que possa acessar a rede virtual independente da hora e do local de onde estiver o 

sujeito. O fato de poder ler um jornal virtual, pelo aparelho celular, dentro de um trem 

permite aos habitantes, das grandes cidades, uma nova forma na comunicação que, somada 

com a mídia de massa tradicional, ajuda no “fortalecimento da democracia” (SPIEKER, 

2007, p. 37). 

Na obra de Castells (1999), A Sociedade em Rede, o autor reflete sobre o 

aprimoramento dos computadores e suas conexões (a velocidade que os computadores 

tinham para mandar e receber informações). O autor analisa também sobre as características 

do novo cenário social, onde troca de informação está em bastante evidência dentro da 

sociedade (CALDAS, 2011).  

A emergência de um novo paradigma tecnológico 

organizado em torno de novas tecnologias da informação, mais 

flexíveis e poderosas, possibilita que, a própria informação se torne 

um produto do processo produtivo. Sendo mais preciso: os produtos 

das indústrias de tecnologia da informação são dispositivos de 

processamento de informações ou o próprio processamento das 

informações. Ao transformarem os processos de processamento da 

informação, as novas tecnologias da informação agem sobre todos 

os domínios da atividade humana e possibilitam o estabelecimento 

de conexões infinitas entre diferentes domínios, assim como entre 

os estabelecimentos e agentes de tais atividades (CASTELLS, 1999, 

p. 119-1120).  

 

“No atual cenário comunicacional é inegável o papel de destaque que a internet 

ocupa” (CALDAS, 2011, p. 19). Conforme afirma a autora, a grandeza de sites é 

“estrondoso” se comparado com outras fontes de mídias. Isso se dá, porque o baixo custo de 
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publicação e a divulgação por meio de recursos tecnológicos permitiu que a informação 

saísse de teclados de poucos e fosse parar nos teclados de todos (CALDAS, 2011).  

Para Pellanda (2009) “a comunicação móvel vem crescendo em complexidade no 

momento em que penetra em diferentes culturas e classes sociais”. 

Em países como o Brasil, isso provoca um grande impacto 

em diferentes camadas econômicas. O aumento de conexões 

resultantes da tecnologia móvel no país tem proporcionado 

diferentes oportunidades e desafios aos hábitos sociais e aos limites 

entre espaços públicos e privados (PELLANDA apud LEMOS, 

2009, p. 11). 

 

De acordo com Beiguelman (2008) essa popularização que os dispositivos móveis 

assumiram na sociedade apontou uma “vida nômade”, ou seja, segundo a autora o corpo do 

ser humano virou “um conjunto de extensões ligadas a um mundo “cíbrido”, pautados pela 

interconexão de redes on e off-line”. Com a presença da internet em dispositivos móveis 

originou-se um termo característico para o século XIX: “cibridismo”. Define-se por ser a 

fusão do mundo real virtual. Tal fenômeno impacta diretamente aos usuários que são 

novatos no mundo digital (crianças e adolescentes), mas que nasceram durante a 

popularização das novas tecnologias. 

 

A convergência digital nos aparelhos de comunicação  

 

Com a modernização dos aparelhos de comunicação móvel, novas funções e 

aplicativos migram para dentro desses aparelhos tecnológicos. A tendência é convergir toda 

a mídia para dentro desses dispositivos. Quando se refere à mídia não é apenas à mídia 

tradicional de massa, mas sim aplicações, sites, arquivos que contenham conteúdos que 

possam trocar informações com outras pessoas. 

Jenkins (2009) fala na sua obra que convergência é a “transformação tecnológica, 

mercadológica, cultural e social”. Segundo o autor a vinda desses recursos para a sociedade 

influenciou na quebra da relação dos indivíduos. Para Thompson (2001) antes da mídia se 

desenvolver, as relações que os indivíduos tinham entre si eram compartilhados em eventos 

em locais públicos. Segundo o autor essas novas formas de publicidade são bem diferentes 

comparadas às outras plataformas de mídia, a principal característica é que “com a extensão 

da disponibilidade oferecida pela mídia, à publicidade [...] não está mais limitada à partilha 

de um lugar comum” (THOMPSON, 2001, p. 114).  
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Por convergência, refiro-me ao fluxo de conteúdos através 

de múltiplas funções plataformas de mídia, à cooperação entre 

múltiplos mercados midiáticos e ao comportamento migratório dos 

públicos dos meios de comunicação que vão a quase qualquer parte 

em busca das experiências de entretenimento que sejam (JENKINS, 

2009, p. 29).  

 

Conforme Jenkins (2009) a transformação tecnológica não é responsável pela 

convergência e sim à mídia que favorece a uma “transformação cultural, à medida que os 

consumidores são incentivados a procurar novas informações [...] em meio a conteúdos de 

mídia dispersos” (JENKINS, 2009, p. 29-30). 

Bittencourt (2009) diz que a convergência não é tão simples para se compreender, 

pois segundo a autora, estamos passando por um determinado momento da história onde as 

“coisas” estão mudando em todas as esferas das camadas sociais. Tais mudanças são 

referentes à: “divergências comportamentais, políticas, religiosas, morais, de gênero, de 

hábitos alimentares, ambientais, de saúde de educação e outras” (BITTENCOURT, 2009, p. 

3). 

Vale lembrar que as novas tecnologias mudaram completamente o atual cenário das 

mídias (BICUDO, 2008). Para Bicudo (2008) dentro do contexto sobre convergência das 

mídias “é necessário repensar a atual configuração das tecnologias da informação e da 

comunicação” isso porque o motivo dessa convergência foi “proporcionado pela 

digitalização da informação” (BICUDO, 2008, p. 231). Bicudo (2001) ainda afirma dizendo 

que as mídias não estão convergindo, mas sim “mantendo a sua especificidade” dando ao 

indivíduo maior acesso a conteúdos desejados. 

Bicudo (2008) mapeia algumas características do novo cenário da comunicação: 

Começando pela entrada de dados: é por aqui que se começa a interação dos sujeitos 

com as máquinas. O uso dos teclados alfanuméricos do PC e notebook, os botões dos 

mouses e dos controles de vídeo games, joysticks, as telas interativas (touchscreen) que em 

alguns modelos de aparelhos possuem algum tipo de sensor que capta variações climáticas 

ou o calor do corpo humano e processa algum tipo de reação. Neste primeiro estágio tem-se 

um tipo de “reconhecimento” com tais funções e que já se pode começar a operacionar 

como, por exemplo: “dois rabiscos com mouse ou ‘caneta’ de palm podem ser interpretados 

com a letra V que, com sua vez, combinada com um botão funcional, pode significar 

Control+ V, que dispara a função Paste (Colar)” (BICUDO, 2008, p. 232). A outra etapa é 

o processamento de dados: nesta fase é notável a capacidade da memória e o poder de criar 
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conteúdos. Consequentemente o universo digital oferece a oportunidade de lançar qualquer 

tipo de produção que foi executado, dando assim ao sujeito a lançar seus “arquivos” na rede 

e que é o próximo estágio. 

A terceira etapa é à saída de dados: “é o feedback do processamento de informações 

e fechando o ciclo de interação e possibilitando um novo ciclo” (BICUDO, 2008, p. 232). É 

aqui que os usuários recebem e trocam as informações de outros sujeitos e de qualquer 

suporte que tenha sido criado o conteúdo. Bicudo (2008) fala da preocupação com relação à 

“portabilidade, adequação e custo”, por isso nota-se o grande investimento “em telas mais 

finas, mais leves, menores, com mais resolução e qualidade de cores” (BICUDO, 2008, p. 

233). 

 

A interface dos dispositivos 

 

É correto afirmar que interface é a interação entre os sujeitos e os computadores 

(JOHNSON, 2001).  Segundo Johnson (2001) a interface tem um papel como “tradutor” 

atuando entre as duas partes, ou seja, a relação entre as duas partes são mediadas com a 

troca de informação, onde o emissor transmite a mensagem por meio de um canal até 

chegar ao receptor que descodifica a mensagem, a interface aqui é caracterizada por 

“significado e expressão” (JOHNSON, 2001). 

Vanoye (1998) diz que toda comunicação tem como o real objetivo transmitir uma 

mensagem, que se constitui por certos elementos, vale lembrar que o mesmo se enquadra na 

cultura da interface, pois a relação que os sujeitos fazem com seus computadores (receber e 

transmitir a mensagem) é possível comunicar-se com outros membros nas redes sociais, 

emails, fóruns, etc. É o que a figura abaixo explica como funciona o esquema da 

comunicação: 
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Figura 1: Esquema da comunicação 

 

Temos uma vasta evolução nas tecnologias da informação, como telas de 

touchscreen, o teclado, os controles dos games, dentre outros. Lembrando que não é de 

interesse mostrar a evolução da cultura da interface, mas sim mostrar a interação dos 

sujeitos (alunos de comunicação) com a cultura da tela, tendo em vista que é um meio onde 

tais usuários dominam e exercem melhor a forma de se comunicar com as outras pessoas do 

que a relação face a face. 

Um exemplo bem real da cultura da interface são as criações da Apple, com no caso 

o iPhone, iPhod e o iPad que tem ambas características da cultura da tela, e um grande 

poder de conectividade “GSM, Wi-Fi, Bluetooth” (BICUDO, 2008).  No caso do iPhone, 

por ser um celular híbrido, é necessário levantar algumas observações que são importantes e 

que se familiarizam com a cultura das telas (BICUDO, 2008, p. 243): 

1- A tela “Multi- touchscreen”: tem uma excelente resolução, de 1136 por 640 

megapixels a 325 ppi (lembrando que existem variações de resolução para cada 

modelo, este é para o mais novo modelo iPhone 5). Apresenta “soluções 

interfaces diretamente na tela” e o recurso de aumentar uma imagem usando os 

dois dedos ao mesmo tempo a chamada “Minority Report” (BICUDO, 2008, P. 

244). 

2- O sensor de movimento: a Apple criou uma tecnologia que permite a rotação do 

aparelho ajustando o conteúdo no formato do retrato, ou seja, adequando a 

visualização de lista para o modo de paisagem (BICUDO, 2008). 

3- O sensor de proximidade: o aparelho nota a presença de quando se aproxima do 

ouvido durante a ligação e ao mesmo tempo ele trava permitindo não só a 
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economia da bateria assim como a possibilidade de toques acidentais (BICUDO, 

2008). 

 

Na esfera cultural, os híbridos são mais fortes, mais 

inovadores, mais robustos que os puros-sanges. E é por isso que 

ainda há valor por encontrar nas formas parasitas da televisão 

analógica. [...] São formas digitais aprisionadas num meio analógico 

para o digital, uma mudança que é tão cultural e imaginativa quanto 

tecnológica e econômica” (JONHSON, 2001, p. 35). 

 

 

LEMOS (2000) diz que a nova “civilização virtual
3
” com o total uso da internet e 

suas comunidades on-line mostram um tipo de “socialidade compartilhada através das 

tecnologias digitais” (LEMOS, 200, p. 227). Dentro desse contexto a globalização vem 

“integrando e conectando comunidades e organizações em novas de combinações de 

espaço-tempo, tornando o mundo, em realidade e em experiência, mais interconectado” 

(MCGREW, 1992 apud HALL, 2001, p. 67). O sujeito, segundo Hall (2001), diante de tais 

aspectos, “está se tornando fragmentado composto não só de uma única, mas de várias 

identidades, algumas vezes contraditórias ou não resolvidas” (HALL, 2001). Diante da 

interface o sujeito pode criar várias identidades, que nem sempre são reais, ou assumir 

identidades diferentes em épocas diferentes. Hall (2001) diz que a identidade se transforma 

em uma “celebração móvel”, isso por que com o processo de globalização causa impacto na 

identidade cultural. 

 

Metodologia 

 

Para a concretização deste artigo foi realizada uma pesquisa de caráter exploratório, 

com amostra retirada do universo de os alunos da graduação dos cursos de comunicação 

social (jornalismo e publicidade e propaganda) da Universidade de Fortaleza. Foi elaborado 

um questionário estruturado de múltipla escolha que foi aplicado em aluno de jornalismo e 

publicidade com perguntas de identificação como sexo e idade, com quantas telas eles têm 

acesso por dia, o tempo que passam diante a uma tela, por onde se dá a maior parte do 

tempo de interação com amigos e familiares, o tipo de interação que é mais usada, o tipo de 

                                                 
3 Termo criado pelo sociólogo francês Léo Scheer que afirma: “La société n’est donc pas structurée, comme 

Le pense toute sociologie, em fonction de catégories stables, quelles qu’elles soient: classe, groupes, courants 

ou tout autre ensemle; elle est devenue transsociologique” (SCHEER, 1995 apud LEMOS, 2000, p. 227). 
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conteúdo mais consumido, se os aparelhos que possuem influenciam (para mais ou para 

menos) ou não o tempo de conexão e se a cultura das telas prejudica ou torna a 

comunicação mais rápida e objetiva entre as pessoas. 

Conforme Andrade (1999) a coleta de dados é uma etapa muito importante na 

pesquisa de campo, depois que os dados forem coletados eles serão “analisados, 

interpretados e representados graficamente”. E para concluir será feito uma “discussão” 

com base na interpretação e na análise dos dados. (ANDRADE, 1999, p. 134). 

 

Resultados observados 

 

Conforme a análise dos questionários foram entrevistadas 34 pessoas (18 do sexo 

masculino e 16 do sexo feminino, alunos da graduação da Universidade de Fortaleza). 

Diante da pergunta 4 sobre onde se dava o maior tempo de interação com amigos e 

familiares as respostas ficaram próximas, principalmente para o sexo feminino que igualou 

nas respostas: sete pessoas mantém uma comunicação face a face enquanto sete mantém 

comunicação por telas. Com os homens, o consumo de telas é maior que as mulheres, isso 

se justifica pelo fato de que os homens tem mais contato com telas do que as mulheres, 

conforme as perguntas 3 (quantas telas tem acesso) e 6 (média de tempo) os homens passam 

mais tempo consumindo conteúdos diante das telas. 

Na pergunta 3 a maioria dos entrevistados possuem basicamente os mesmos 

aparelhos de telas para se comunicar (televisão, notebook, smartphones, tablets e PC), 

alguns entrevistados possuem mais tempo consumindo telas por que trabalham com 

computador e outros por que gostam de usar aparelhos com telas pela praticidade, 

tecnologia e designer. 

Na pergunta 7 foi perguntado que tipo de conteúdo essas pessoas mais consumiam. 

A maioria (homens e mulheres) respondeu que era para se relacionar com outras pessoas, 

trabalhar e fazer downloads.  

Na pergunta sobre qual interação é mais realizada através das telas, pode-se perceber 

que algumas pessoas marcaram mais de uma opção, por que o usuário começa a se conectar 

com outras pessoas, consequente se distrai com outros tipos de conteúdos. Porém as 

respostas dos homens e das mulheres foram iguais para “conversar”, isso por que aparelhos 

como o computador e o smartphone permitem que o sujeito se relacione com qualquer 

pessoa em qualquer hora e lugar, acessando a internet, no caso dos celulares a principal 
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característica é pelo fato de se conectar em tempo real (NICOLACI-DA-COSTA, 2005). 

Contudo, alguns entrevistados responderam que utilizam as telas para trabalhar, isso por 

que “o PC do trabalho e a internet são ferramentas para auxiliar no trabalho do 

funcionário”. 

A pergunta 8 era referente sobre se o modelo/marca do aparelho influenciava o 

usuário no tempo de conexão, foi observado que, para as mulheres, o aparelho não 

influenciava comunicação via telas, tendo em vista que elas ainda possuem uma 

comunicação face a face. Os homens mostraram que seus aparelhos influenciam bastante na 

comunicação das telas, isso vale pelo fato de que os homens têm mais aparelhos do que as 

mulheres. Para Silva (2007) os brasileiros gostam de se mostrar com novos aparelhos de 

comunicação, tanto para se sentir aceito em determinado grupo quanto para se diferenciar 

dos outros. 

A pergunta 9 questionava se a cultura das telas torna a interação entre as pessoas 

mais rápidas e objetivas, as respostas foram unânimes e positivas, As pessoas estão vivendo 

em um espaço cada vez mais virtual e gerando uma comunicação por meio de seus 

aparelhos tecnológicos, no ciberespaço permitiu o advento dessas tecnologias e somado 

com a internet que é seu principal ambiente (SPIEKER, 2007 apud MAMEDE, 2004). 

Sobre a última pergunta referia-se se prejudicava a interação entre as pessoas. 

Metade das mulheres respondeu que sim e a outra respondeu que não, para os homens as 

telas não prejudicam a comunicação pelo contrário, elas contribuem para uma comunicação 

mais dinâmica.  

Conclusão 

Com as análises dos resultados, é possível perceber que os alunos de comunicação 

estão mais conectados aos seus aparelhos eletrônicos, tanto para se relacionar, quanto para 

trabalhar. Porém vale a pena ressaltar que as mulheres ainda gostam de se comunicar face a 

face com outras pessoas, além de possuir menos aparelhos eletrônicos que tenham telas, 

comparado aos homens, para elas o tipo de aparelho não influencia no tempo de conexão 

para a comunicação, elas concordam que a cultura das telas não prejudica na comunicação. 

Os homens já consomem mais telas e já estão mais dependentes do que as mulheres, o 

tempo de acesso é superior (pois possuem mais aparelhos), além de trabalharem 

diretamente com computadores, e com outros tipos de tela, pode deixar a comunicação face 

a face mais dificultosa (pelo fato de se socializar mais pela internet, o usuário fica mais 

receoso de falar face a face). 
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De modo geral, a comunicação por meio de telas é mais rápida e objetiva, contudo 

tem que ser controlada para não apresentar perigo à socialização entre as pessoas face a 

face. Tendo em vista que alunos de cursos de comunicação social precisam estar preparados 

para enfrentar o mercado de trabalho, muitas vezes exige uma atitude mais oral do que 

virtual. 
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